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““TornarTornar--se família é um dos processos de se família é um dos processos de 

mudança mais significativos da vida humana”mudança mais significativos da vida humana”

(Brazelton, 2001)(Brazelton, 2001)



(Torres, 2004)



A família desenvolve-se a partir de um 
par – mulher e homem que, sendo 
diferentes, se unem num projecto, 
numa aliança – e que com todos os que 
nela nascem, crescem e envelhecem, 
dá origem a uma rede extensa e 
complexa de relações e laços.

Estas relações de convívio e estes laços 
de parentesco sedimentam o conjunto 
de funções essencias do acolhimento e 
da socialização, da entreajuda e da 
solidariedade. 

Para além da função da reprodução dos 
seres humanos, assegurando a 
continuidade da espécie, a família 
também assegura outra reprodução : a 
dos saberes, dos comportamentos, dos 
valores indispensáveis à nossa vida 
individual e colectiva.



Cada família existe num 
tempo e espaço específicos 
nos quais desempenha 
duas funções principais : 

- assegura a continuidade 
do ser humano (na 
medida em que é uma 
comunidade que nasce, 
cresce, desenvolve-se e 
origina outras famílias) ;

- assegura o equilíbrio 
entre individuação (ser e 
estar bem consigo 
próprio) e socialização 
(ser e estar bem com os 
outros) dos seus membros.

TEMPO

PESSOA

FAMÍLIA

Escola

Trabalho

ESPAÇO
Família 
alargada

Sociedade

nasce

procria

cresce

decresce

morre

Fontaine (1984). 

Une famille  saine



Com efeito, uma das funções principais e, Com efeito, uma das funções principais e, 
portanto, uma das suas principais portanto, uma das suas principais 
responsabilidades é a responsabilidades é a educaçãoeducação e a e a 
formação das pessoas. Na família dãoformação das pessoas. Na família dão--se se 
múltiplas e exclusivas múltiplas e exclusivas aprendizagens aprendizagens 
estruturantes da personalidadeestruturantes da personalidade, as quais são , as quais são 
fundamentais para a aquisição de outros fundamentais para a aquisição de outros 
saberes mais formais. saberes mais formais. 

A família tem condições para fazer isto A família tem condições para fazer isto 
eficazmente porque é “eficazmente porque é “próximapróxima, porque , porque amaama, , 
porque porque envolveenvolve e e incluiinclui” ” (Carneiro, 2000, p.7).(Carneiro, 2000, p.7).

A par disto tudo está o desenvolvimento da A par disto tudo está o desenvolvimento da 
segurançasegurança porque na rede de laços e de porque na rede de laços e de 
relações temos as experiências de relações temos as experiências de encontroencontro
e de e de reencontroreencontro, aprendemos  a , aprendemos  a 
responsabilidade responsabilidade e a e a interdependênciainterdependência..



Renoir

Um processo fundamental 
no desenvolvimento do ser 
humano é a vinculação 
através da qual a 
proximidade e a 
protecção são 
asseguradas e o 
sentimento de segurança
vai sendo desenvolvido.



A Evolução do Conceito de InfânciaA Evolução do Conceito de Infância
As tentativas para As tentativas para 
compreender os processos que compreender os processos que 
estão subjacentes ao estão subjacentes ao 
desenvolvimento humano são desenvolvimento humano são 
relativamente recentes. relativamente recentes. 
Crescente interesse pela Crescente interesse pela 
infância (raízes práticas e infância (raízes práticas e 
humanitárias e raízes humanitárias e raízes 
científicas): de ‘adultos em científicas): de ‘adultos em 
miniatura’ a crianças.miniatura’ a crianças.
O conceito de desenvolvimento O conceito de desenvolvimento 
como mudança progressiva: como mudança progressiva: 
diferenciação, crescimento, diferenciação, crescimento, 
progressão ordenada.progressão ordenada.
A interA inter--relação entre relação entre 
desenvolvimentos afectivo, desenvolvimentos afectivo, 
motor, cognitivo e social.motor, cognitivo e social.
A interacção A interacção 
hereditariedade/meio  hereditariedade/meio  



ModeloModelo dada EcologiaEcologia do do DesenvolvimentoDesenvolvimento HumanoHumano

MACRO-SISTEMA
- mudanças demográficas

- ciência e tecnologia

- sistema político

- sistema social

- sistema económico

- sistema cultural e

educativo

- ideologia e religião

EXO-SISTEMA:
- relações com outros familiares

- amizades e vizinhos

- relações profissionais

- relações com instituições

Mãe

Pai

Relação de casal

Pai/Mãe

Filho

Relações
Pais-Filho

Criança

Criança

Relação entre
irmãos

MICRO-SISTEMA

MESO-SISTEMA
- escola

- centro de educação
infantil

- amigos

Fonte: Brofenbrenner 1979; Rodrigo & Palacios, 1998



““Educar é viabilizar e promover a Educar é viabilizar e promover a coerênciacoerência da da 
relação entre relação entre identidadeidentidade e e circunstância”circunstância”(Gomes Pedro, 2004)(Gomes Pedro, 2004)

(pessoa, genoma,emoções, (pessoa, genoma,emoções, 
sentimentos, expectativas, sentimentos, expectativas, 
forças, vulnerabilidades, forças, vulnerabilidades, 
resiliência, pertença....)resiliência, pertença....)

(espaço, tempo, cultura, (espaço, tempo, cultura, 
ambiente, coisas, outros, a ambiente, coisas, outros, a 
vida...)vida...)

“O processo educativo familiar é um composto por mitos e realida“O processo educativo familiar é um composto por mitos e realidades, ideias, des, ideias, 
sentimentos e condutas, onde os pais tratam de facilitar o desensentimentos e condutas, onde os pais tratam de facilitar o desenvolvimento pessoal e volvimento pessoal e 
social dos seus filhos, numa tarefa de 24h ao dia, sem noites desocial dos seus filhos, numa tarefa de 24h ao dia, sem noites de descanso, sem férias e descanso, sem férias e 
com uma duração legal de com uma duração legal de –– pelo menos pelo menos –– dezoito anos” (Gimeno, 2001, p.241)dezoito anos” (Gimeno, 2001, p.241)

EntendeEntende--se por modelo educativo familiar o conjunto de crenças, valores,se por modelo educativo familiar o conjunto de crenças, valores, mitos e metas mitos e metas 
que fundamentam a educação dos filhos e que se manifestam em norque fundamentam a educação dos filhos e que se manifestam em normas, estilos de mas, estilos de 
comunicação, estratégias e regras de conduta que regulamentam a comunicação, estratégias e regras de conduta que regulamentam a interacção dos pais interacção dos pais 
com os seus filhos.com os seus filhos.



Maternidade e Paternidade
Quando uma mulher e um homem 
se amam– “quando se ama com o 
corpo e com a alma” – desejar 
um(a) filho(a) é o que há de mais 
natural. ‘Ser mãe’ e ‘ser pai’ é, para 
muitos, a experiência existencial 
mais profunda da sua vida.
Como afirma Matláry (1999/2002) 
“Ser mãe é muito mais do que a 
marcante experiência física de dar à 
luz e amamentar uma criança – é a 
chave da tomada de consciência 
existencial daquilo que somos. Da 
mesma forma, a paternidade sintetiza 
o masculino, e existe realmente uma 
complementaridade dos sexos, sem 
que com isto pretenda afirmar que os 
papéis de cada um dos sexos são 
rigidamente definidos pela natureza” 
(p. 21).

““Ser mãe” ≠ “ser pai”Ser mãe” ≠ “ser pai”



Nas últimas duas décadas, tem surgido muita investigação sobre paternidade, 
havendo indicadores fortes de um grande investimento e envolvimento dos pais 
na relação com os filhos que ultrapassava largamente o papel económico de 
sustento (e.g. Beitel & Parke, 1998; Bonney et al., 1999; Cohen, 1998; Cowan &
Cowan, 1992; LaRossa, 1988).

Com efeito, a consciência da necessidade de participarem na educação dos filhos 
bem como a percepção de que a paternidade responsável fazia dos homens seres 
mais completos, constituiu, também uma autêntica revolução nas atitudes 
masculinas (Firestone & Catlett, 2000).

Renoir



«Quando eu era pequeno... E mergulho fundo na minha infância. A «Quando eu era pequeno... E mergulho fundo na minha infância. A 
infância, esse grande território de onde todos saímos ! Pois doninfância, esse grande território de onde todos saímos ! Pois donde sou de sou 
eu ? Sou da minha infância. Sou da minha infância como se é de ueu ? Sou da minha infância. Sou da minha infância como se é de um m 
país...», país...», 

(Saint(Saint--Exupéry,  1957)Exupéry,  1957)

Psicologicamente, cada ser humano desenvolvePsicologicamente, cada ser humano desenvolve--se no se no 
mundo dos        mundo dos        seus paisseus pais

da sua geração da sua geração 

seus antepassadosseus antepassados

Há uma relação natural, orgânica entre as gerações baseada Há uma relação natural, orgânica entre as gerações baseada 
na biologia, verificável psicológica e culturalmente e na biologia, verificável psicológica e culturalmente e 
experimentada sentimentalmente através de ligações experimentada sentimentalmente através de ligações 
afectivas.afectivas.



Almeida & André, 2004)



Almeida & André, 2004)



Uma das causas mais importantes da perda de amor Uma das causas mais importantes da perda de amor 

à vida é a sensação de não sermos queridos.à vida é a sensação de não sermos queridos.

Correlação entre pessoas saudáveis, Correlação entre pessoas saudáveis, 
famílias saudáveis e sociedades famílias saudáveis e sociedades 
saudáveis/Correlação entre pessoas, saudáveis/Correlação entre pessoas, 
famílias e sociedades disfuncionais e, famílias e sociedades disfuncionais e, 
mesmo, patológicas.mesmo, patológicas.

Conferência Europeia de Saúde Mental Conferência Europeia de Saúde Mental 
realizada em Helsínquia (2005) na qual a realizada em Helsínquia (2005) na qual a 
doença mental, sobretudo a depressão, foi doença mental, sobretudo a depressão, foi 
designada como “o assassino invisível da designada como “o assassino invisível da 
Europa”. Europa”. 

É urgente dar condições às famílias para É urgente dar condições às famílias para 
que possam educar em liberdade e que possam educar em liberdade e 
responsabilidade as suas crianças, futuros responsabilidade as suas crianças, futuros 
adultos do amanhã. adultos do amanhã. 



Família: fundamental para a resiliência da criança e do adolescente

Família: factor fundamental para a 
resiliência da criança e do 
adolescente

Proximais (relação pais / filhos)

Distais (características disposicionais dos pais)

Contextuais (qualidade das relações na família)

Globais (aspectos demográficos)

Allés-Jardel et al, 2000; Bernard et al, 2002; Chang et al, 2003; Christie-Mizell, 2003; Dekovic, Janssens, & Van As, 2003); Grolnick et al, 1999; 
Lescarret, 1999; Pichardo et al, 2002



FACTORES PROXIMAIS

Qualidade da relação pais/filhos

Configuração de atitudes face à criança que lhe são 
comunicadas ao longo da história da relação

Proporcionar um ambiente seguro e afectivo que facilite a 
aprendizagem da autonomia (vinculação, intimidade...)

Estabelecer regras e padrões de comportamento e regular 
o comportamento dos filhos (estilos parentais)

A relação entre adolescentes com 
comportamentos anti-sociais e os seus pais é 
caracterizada por falta de intimidade, de 
mutualidade, por culpabilizações e por fúria.



Factores Proximais – Educação Parental

Educação : configuração de acções por parte dos pais que visam 
encorajar a emergência de valores, princípios, atitudes e 
comportamentos considerados positivos e reduzir os considerados 
negativos

Práticas Educativas: conjunto de interacções verbais 
e não verbais que visam atingir resultados concretos
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FACTORES DISTAIS

Características disposicionais dos pais que perturbam 
a qualidade da parentalidade

Problemas psicopatológicos (ex: depressão)

Falta de confiança na competência parental

Padrões de vinculação inseguros

Competências sócio-afectivas fragilizadas
(auto-estima, assertividade, resolução de problemas, etc.)



Factores Contextuais

Qualidade positiva das relações familiares
Coesão familiar
Apoio familiar
Expressividade familiar
Procura de resolução dos problemas
Atenção ao impacto de problemas nos filhos

Qualidade da relação conjugal

A qualidade negativa da relação conjugal e o 
conflito conjugal grave e persistente está 
associado a comportamentos anti-sociais da 
criança e do adolescente 



VALORES e BEM ESTAR FAMILIAR

Bem estar familiar – Processo construtivo ao longo do tempo 
que exige reajustamentos face às mudanças com que a 
família se depara. Os membros da família sentem-se 
satisfeitos quando conseguem viver as mudanças de forma 
positiva.

Valores associados ao bem estar familiar

segurança
saúde
felicidade
tolerância
solidariedade
responsabilidade
paz
lealdade
respeito
obediência 3



TRANSMISSÃO de VALORES na FAMÍLIA

Valores que os pais desejam transmitir (exs.)

Valores que facilitam o desenvolvimento pessoal: independência, 
autonomia, liberdade, auto-realização pessoal.

Valores que facilitam as relações interpessoais: cortesia, 
respeito, sentido dos outros, acolhimento, honestidade, tolerância.

Valores que facilitam o aproveitamento escolar ou o desempenho 
profissional: gosto pelo trabalho, perseverança

Eficácia na transmissão de valores

Estilo educativo (autoritário vs permissivo vs democrático)
Legibilidade da mensagem (nitidez e precisão com que a 

mensagem chega aos filhos)
Legitimidade do emissor (reconhecimento da competência e 

autoridade parental)
Intencionalidade atribuída (reconhecimento de que é para o 

bem)
Disponibilidade percebida (reconhecimento do apoio dos pais 

quando é necessário)
Coerência parental
Clima afectivo e qualidade da comunicação na família 4



Um exemplo: A educação sexual Um exemplo: A educação sexual ––
o que é?o que é?

é o que contribui (pelo é o que contribui (pelo exemploexemplo, pela , pela 
informaçãoinformação e pelo e pelo diálogodiálogo) para ajudar a criança ) para ajudar a criança 
–– rapazrapaz ou ou raparigarapariga –– a tornara tornar--se adulto se adulto ––
homemhomem ou ou mulhermulher –– em todas as suas em todas as suas 
dimensões.dimensões.
a sexualidade é um valor fundamental e há que a sexualidade é um valor fundamental e há que 
educáeducá--la dentro da globalidade de valores.la dentro da globalidade de valores.
não se pode fazer educação sexual se não se não se pode fazer educação sexual se não se 
fizer educação para o amor.fizer educação para o amor.



O papel da Família na Educação O papel da Família na Educação 
SexualSexual

* Os pais são os educadores permanentes e sempre os principais * Os pais são os educadores permanentes e sempre os principais 
educadores em matéria de sexualidade e ninguém os deve substituieducadores em matéria de sexualidade e ninguém os deve substituir r 
enquanto estes mantiverem o diálogo com os filhos;enquanto estes mantiverem o diálogo com os filhos;

* É nesse diálogo * É nesse diálogo -- com disponibilidade, acolhimento e firmeza com disponibilidade, acolhimento e firmeza –– que se que se 
cria o ambiente que permite a tomada de consciência progressiva:cria o ambiente que permite a tomada de consciência progressiva:

•• -- da criança face à sexualidade;da criança face à sexualidade;
•• -- do respeito e da responsabilidade em relação ao outro sexo;do respeito e da responsabilidade em relação ao outro sexo;
•• -- dos valores do compromisso na relação.dos valores do compromisso na relação.

* Os pais devem:* Os pais devem:
•• -- educar os filhos para a liberdade e para a responsabilidade;educar os filhos para a liberdade e para a responsabilidade;
•• -- informarinformar--se para melhor educar;se para melhor educar;
•• -- perceber que a mais grave desvalorização é  a desvalorização doperceber que a mais grave desvalorização é  a desvalorização do

amor.amor.



Construir uma bela relação entre Construir uma bela relação entre 
pais e filhospais e filhos

Educar crianças nem sempre é uma Educar crianças nem sempre é uma 
tarefa fácil. Há momentos tarefa fácil. Há momentos 
desencorajantes, dificuldades a desencorajantes, dificuldades a 
ultrapassar mas o papel dos pais é ultrapassar mas o papel dos pais é 
primordial.primordial.

Daí a importância de poder Daí a importância de poder 
encontrar ajuda e apoio, sempre encontrar ajuda e apoio, sempre 
que necessário, num Estado que que necessário, num Estado que 
colabore com a Família na colabore com a Família na 
prossecução das suas prossecução das suas 
responsabilidades e que a proteja.responsabilidades e que a proteja.



Como sobreviver a uma Como sobreviver a uma 
mentalidade instalada na mentalidade instalada na 
sociedade e no Estado segundo a sociedade e no Estado segundo a 
qual a conjugalidade e a qual a conjugalidade e a 
parentalidade mais não são do parentalidade mais não são do 
que relações contratuais que se que relações contratuais que se 
fazem e desfazem consoante a fazem e desfazem consoante a 
instabilidade dos sentimentos?instabilidade dos sentimentos?

As Crises como fatalidades de As Crises como fatalidades de 
desagregação ou como desagregação ou como 
oportunidades de crescimento.oportunidades de crescimento.

A competência das famílias e o A competência das famílias e o 
optimismo.optimismo.

“O séc. XXI, se quer ser diferente, “O séc. XXI, se quer ser diferente, 
tem de ser capaz de colocar a tem de ser capaz de colocar a 
Família no topo das preocupações Família no topo das preocupações 
e na agenda política” e na agenda política” 
(Margarida Neto, (Margarida Neto, 2004, p. 352004, p. 35))

Desafios ... sinais de esperança

Família – a questão central da nossa era...


	Família : Comunidade Educativa
	“Tornar-se família é um dos processos de mudança mais significativos da vida humana” (Brazelton, 2001)
	
	
	A Evolução do Conceito de Infância
	Modelo da Ecologia do Desenvolvimento Humano
	“Educar é viabilizar e promover a coerência da relação entre identidade e circunstância”(Gomes Pedro, 2004)
	«Quando eu era pequeno... E mergulho fundo na minha infância. A infância, esse grande território de onde todos saímos ! Pois d
	Uma das causas mais importantes da perda de amor à vida é a sensação de não sermos queridos.
	Um exemplo: A educação sexual – o que é?
	O papel da Família na Educação Sexual
	Construir uma bela relação entre pais e filhos
	

